
XIV 
Obtendo a dilação de prazo para mais amplos 

estudos no «Almas Irmãs», acompanhei o irmão 
Félix até que sc retirasse da chefia para entregar-
-sc à preparação das novas tarefas. 

O instrutor escolhera a Casa da Providência 
para se despedir da comunidade. 

Na data prefixada, desde cedo, as portas do 
edifício jaziam abertas para quantos quisessem di­
zer adeus ao querido orientador, que todos os resi­
dentes no Instituto consideravam herói. Ministros 
da cidade, admiradores situados cm lugares vizi­
nhos, comissões dc vários órgãos de serviço, todu 
as autoridades da organização, amigos, discípulos, 
beneficiários c companheiros outros, que procediam 
dc longe, ali se reuniam, irmanados numa só vibra­
ção dc agradecimento c de amor. 

Informara-sc Régis de que o chefe estimaria 
rever os doentes nas últimas horas dc ação admi­
nistrativa, mas, convencido dc que não conseguiria 
ole satisfazer a esse propósito, por escassez de tem­
po, recomendou-nos selecionar, nos setores dc ir­
mãos hospitalizados, aqueles que sc evidenciassem 
capazes dc comparecer à transmissão dc poderes, 
sem dano para as atividades cm pauta. 

Alinhámos, para logo, duzentos que não cria­
riam problemas c, aspirando a salientar a dedica­
ção incessante de Félix para com os menos felizes, 
determinou Régis fossem acomodados na primeira 
fila do auditório, como homenagem silenciosa àque­
le que os amava tanto. . . Destacavam-sc, quase 
todos eles enfraquecidos e trémulos, simbolizando 
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v a n g u a r d a do s a u d a d e c s o f r i m e n t o n a a s s e m b l e i a , 
p o r t a n d o r a m a l h e t e s n a s m ã o s . . . C o n t e m p l a v a - o s , 
e n t e r n e c i d o , q u a n d o F é l i x c h e g o u , p o r f i m , d e n o ­
t a n d o a f i r m e z a c a s e r e n i d a d e q u e l h e m a r c a v a m 
a s a t i t u d e s . I n s t a l o u - s e , t r a n q u i l o , e n t r e o M i n i s t r o 
d a R e g e n e r a ç ã o , q u e r e p r e s e n t a v a o G o v e r n a d o r , c 
o i r m ã o R é g i s , q u e o s u b s t i t u i r i a ; c o n t u d o , a o r e ­
l a n c e a r o s o l h o s p e l o s m i l h a r e s d e c i r c u n s t a n t e s 
q u e r e p l e t a v a m e n t r a d a s , s a l õ e s , e s c a d a s e g a l e r i a s , 
c o m os e n f e r m o s à f r e n t e , e s t a m p o u n o s e m b l a n t e 
a b a l o i n e x p r i m í v e l . 

Q u i n h e n t a s v o z e s i n f a n t i s , d e a n t e m ã o p r e p a ­
r a d a s p o r i r m ã s r e c o n h e c i d a s , c a n t a r a m e m c o r o 
d o i s h i n o s q u e n o s a r r e b a t a r a m a c u l m i n â n c i n s de 
s e n t i m e n t o . O p r i m e i r o d e l e s s e i n t i t u l a v a « D e u s 
t e a b e n ç o e ^ , e x e c u t a d o p o r o f e r e n d a d o s c o m p a ­
n h e i r o s m a i s v e l h o s , c o o u t r o s e s u b o r d i n a v a à 
e x p r e s s i v a l e g e n d a « V o l t a b r e v e , a m a d o a m i g o ! » , 
p r e i t o de r e v e r ê n c i a e n d e r e ç a d o a o i n s t r u t o r p e l o s 
m a i s j o v e n s . E m u d e c i d o s o s d e r r a d e i r o s a c o r d e s 
d a o r q u e s t r a , q u e i m p r i m i r a i g n o t a b e l e z a à s m e ­
l o d i a s , o s d u z e n t o s e n f e r m o s d e s f i l a r a m d i a n t e d e 
F é l i x , cm n o m e d o « A l m a s I r m ã s » , q u e d e l e g a v a 
a o s c o m p a n h e i r o s m e n o s a f o r t u n a d o s o j ú b i l o do 
a p e r t a r - l h e a s m ã o s , o f e r t a n d o - l h e f l o r e s . 

A t r a n s f e r ê n c i a de a u t o r i d a d e foi s i m p l e s , c o m 
a e x p o s i ç ã o e l e i t u r a r e s p e c t i v a de u m t e r m o r e ­
f e r e n t e à m o d i f i c a ç ã o . C u m p r i d o o p r e c e i t o , o Mi­
n i s t r o d a R e g e n e r a ç ã o a b r a ç o u , c m n o m e d o Go­
v e r n a d o r , o i r m ã o q u e p a r t i a c e m p o s s o u R é g i a 
q u e f i c a v a . 

O n o v o d i r e t o r , c o m a voz d c q u e m c h o r a ­
v a p o r d e n t r o , e x p r e s s o u - s e , b r e v e , s u p l i c a n d o a o 
S e n h o r a b e n ç o a s s e o c o m p a n h e i r o de r e g r e s s o à 
r e e n c a r n a ç ã o , h i p o t e c a n d o - l h e , s i m u l t a n e a m e n t e , v o ­
t o s d e t r i u n f o n a s l ides q u e e s p o s a v a . C o n f u n d i d o 
o h u m i l d e , a c a b o u c o n v i d a n d o F é l i x n ã o s ó a u s a r 
d a p a l a v r a , c o m o t a m b é m a p r o s s e g u i r e x e r c e n d o 
o c o m a n d o d a q u e l a C a s a , p o r d i r e i t o q u e elo, R é g i s , 
j u l g a v a i m p r e s c r i t í v e l . 
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•Intensamente comovido, o interpelado levan­
tou-se e L qual se nada mais tivesse a ditar àquela 
instituição que lhe recolhera mais dc meio século 
de trabalho, alçou a fala cm prece: 

:* — Senhor Jesus, que tc poderia rogar, quando 
tudo me deste no carinho dos amigos que me cer­
cam na luz do amor que não mereço? Entretanto, 
Mestre, em nos colocando sob tua benção, temos 
algo ainda a implorar-te, confiante! . . . Agora que 
novas realizações mc chamnm na Terra, auxilia-me, 
por piedade, para que eu seja digno do devota-
m e n t o e da confiança desta casa, onde, por mais 
de meio século, recebi a magnanimidade c a tole­
rância de t o d o s ! . . . Diante da alternativa de tomar 
novo corpo, no plano físico, a fim de resgatar dé­
bitos contraídos e curar as velhas chagas interio­
res que carrego por doloroso rescaldo dc minhas 
transgressões, induze, por misericórdia, os amigos 
que me escutam a me socorrerem com a benevolên­
cia de que sempre mo cercaram, para que eu não 
resvale em novas quedas! . . . Senhor, abençoa-nos 
e sê glorificado para sempre! . . . 

Félix pronunciara as últimas palavras, sobres­
tando, dificilmente, a emotividade que o traía, mas, 
como se o firmamento lhe respondesse, de ime­
diato, â apelação, amigos das esferas superiores 
ali presentes, conquanto se nos mantivessem ina­
cessíveis ao olhar, valendo-se das forças espirituais 
de todo o auditório, positivamente orientadas numa 
só direção, materializaram farta chuva de pétalas 
luminosas, que desciam do teto a se desfazerem, tão 
logo nos tocavam a fronte, em vagas de perfume 
inesquecível. 

A expectação prosseguia por instantes de jubi­
loso silêncio, quando um carro estacou, à porta do 
foro repleto, e, logo após, certa mulher penetrou 
o recinto, revestida de luz. 

Num átimo, todos os circunstantes se levan­
taram, inclusive o Ministro da Regeneração, que a 
envolveu, para logo, num olhar de fundo respeito. 
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H e s i t e i u m m o m e n t o s ó . R e c o n h e c i - a , f e l i z . 
E r n n I r m ã D n m i n n a , q u e i n t e g r a e m N o s s o L a r 
o q u a d r o d e c a m p e õ e s d a c a r i d a d e , n a s r e g i õ e s da3 
t r e v a s , d c q u e m c o n s e r v a v a F é l i x o r e t r a t o e a 
q u e m s e l i g a v a p o r e n t r a n h a d o s l a ç o s d c a f e t o . . . 
A b e n f e i t o r a , q u e r e v e l a v a i m e n s a m o d é s t i a , t r a ­
j a r a - s e d e e s p l e n d o r — d a q u e l e e s p l e n d o r q u e , d e ­
c e r t o , t a n t o s s a c r i f í c i o s l h e c u s t a r a — , t ã o - s ó p a r a 
m o s t r a r o r e g o z i j o c o m q u e v i n h a r e c e b e r e a p r o n ­
t a r p n r a n o v o r e n a s c i m e n t o a q u e l e a q u e m a m a v a 
p o r f i l ho d o c o r a ç ã o ! . . . 

Q u a t r o a n o s p a s s a r a m , c è l e r e m e n t e . 
E s p e r a n ç a , e s f o r ç o , t r a b a l h o , r e n o v a ç ã o . . . 
E m b o r a n u n c a m e e s q u e c e s s e d e F é l i x , v á r i o s 

i n s t r u t o r e s n o s h a v i a m r e c o m e n d a d o o a f a s t a m e n ­
t o t e m p o r á r i o d a n o v a i n c u m b ê n c i a d e q u e s e i n ­
v e s t i a , p a r a n ã o s e r m o s t e n t a d o s a p r e j u d i c á - l o 
p o r e x c e s s o d c m i m o s . N o e n t a n t o , q u a n d o m e n o s 
e s p e r a v a , o i r m ã o R é g i s e n v i o u - m e f r a t e r n a m e n ­
s a g e m , a v i s a n d o q u e c e s s a r a o i m p e d i m e n t o . F é l i x 
v e n c e r a t o d a s a s l u t a s n o a j u s t a m e n t o a o v e í c u l o 
f í s i c o . A l g u n s d i a s d e p o i s , C l á u d i o , P e r c í l i a e M o ­
r e i r a , c m s e r v i ç o n o R i o , c o n v i d a r a m - m e , e m m e ­
m o r a n d o a f e t u o s o , a r e v e r o i n o l v i d á v e l a m i g o , q u e 
t o d o o « A l m a s I r m ã s > a t é h o j e c e r c a d e i n f a t i g á v e l 
c a r i n h o . 

R e v i v e n d o c o m o v e d o r a s l e m b r a n ç a s , t o r n e i a o 
F l a m e n g o ; contudo, o t e m p o t u d o a l t e r a r a . F a m í ­
l i a d i v e r s a o c u p a v a o a p a r t a m e n t o q u e s e m e v i n ­
c u l a v a à s r e c o r d a ç õ e s . U m a m i g o d e s e n c a r n a d o , 
p o r s o l i c i t a ç ã o d c M o r e i r a , q u e o c i e n t i f i c a r a de 
m i n h a v i s i t a e v e n t u a l , m e f o r n e c e u , p r e s t a t i v o , o 
n o v o e n d e r e ç o , e x p l i c a n d o q u e G i l b e r t o o M a r i n a s e 
v i r a m n a c o n t i n g ê n c i a de v e n d e r a m o r a d i a , a f im 
d e a t e n d e r e m a q u e s t õ e s d e i n v e n t á r i o , m e s e s a p ó s 
a d e s e n c a r n a ç ã o d e C l á u d i o . A f a m í l i a m o r a v a 
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a g o r a e m B o t a f o g o , p a r a o n d e m e d i r i g i , a n s i o s a ­
m e n t e . 

N e n h u m a f r a s e t e r r e s t r e p a r a d e l i n e a r a v e n ­
t u r a d o r e e n c o n t r o . C l a u d i o e P c r c í l i a e s t a v a m l á . 
M o r e i r a , a u s e n t e e m s e r v i ç o , c h e g a r i a m a i s t a r d e . 
Tun icado n a s v i b r a ç õ e s b a l s â m i c a s d o a c o l h i m e n t o 
d e m e u s a n f i t r i õ e s e s p i r i t u a i s , r e v i o c a s a l c m p a ­
l e s t r a c o m D o n a J u s t a , r e a v i s t e i M a r i t a , n a f o r m a 
d e m e n i n a b o n i t a c c h o r o n a . . . P r o f u n d a m e n t e s en ­
s i b i l i z a d o , c o n t e m p l e i F é l i x , q u e p a s s a r a a c h a m a r -
- s e S é r g i o C l á u d i o , n a r ó s e a t e r n u r a d o s q u a t r o 
a n o s d e i d a d e . T e m p e r a m e n t o v i s c e r a l m e n t e d ive r ­
s o d a i r m ã z i n h a , j á e n t r e m o s t r a v a s e r e n i d a d e e lu­
c i d e z n o s p e n s a m e n t o s e n a s p a l a v r a s . Q u e d a r a -
- m e i m p r e s s i o n a d o , i g n o r a n d o c o m o e x t e r n a r a a l e ­
g r i a . . . E r a e l e m e s m o ! . . . E n c a n t a d o , d i v i s a v a 
n o v a m e n t e a c h a m a d a q u e l e s o l h o s i n e s q u e c í v e i s , 
c o n q u a n t o b r i l h a s s e n u m c o r p o d e c r i a n ç a d e s p r e o ­
c u p a d a . . . 

C l á u d i o e P c r c í l i a i n f o r m a r a m - m e q u e N e m é ­
s i o f o r a c o n d u z i d o a o p l a n o e s p i r i t u a l , u m a n o 
a n t e s , e m s e g u i d a a e s c a b r o s o s p a d e c i m e n t o s . C o n ­
t a r a m q u e v e r d a d e i r a s m a l t a s d e o b s e s s o r e s a m e a ­
ç a v a m o a p a r t a m e n t o d e B o t a f o g o , q u a n d o o p o b r e 
c o m p a n h e i r o s e a c h a v a p r e s t e s a p a r t i r . P e r c f l i a , 
p o r é m , a c o m p a n h a r a o m o v i m e n t o i n t e r c e s s ó r i o 
q u e s e l e v a n t a r a c m f a v o r d e l e , n o « A l m a s I r m ã s > . 
A m i g o s d e v o t a d o s i n t e r p u n h a m r e c u r s o s , d e p r e c a n ­
d o c a r i d a d e e m i s e r i c ó r d i a , q u a n d o s e s o u b e q u e 
a J u s t i ç a , n o I n s t i t u t o , o c o n s i d e r a v a i n c u r s o c m 
d e f i n i t i v o b a n i m e n t o . A n t i g o s c o m p a n h e i r o s , e m 
a p e l o s c a l o r o s o s , m e n c i o n a v a m o s g e s t o s d e b e n e ­
f i c ê n c i a q u e p r a t i c a r a , a o t e m p o d e D o n a B e a t r i z , 
s o m a d o s a o t r i é n i o d e e n f e r m i d a d e e p a r a l i s i a q u e 
s u p o r t a r a , r e s i g n a d o . D i a n t e d o s e m p e n h o s m u l t i ­
p l i c a d o s , d e q u e o p r ó p r i o I r m ã o R é g i s p a r t i l h a v a , 
j á q u e , s e g u i n d o a o r i e n t a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a d e 
F é l i x , i n c l i n a v a o p o d e r à b e n e v o l ê n c i a , o s m a g i s ­
t r a d o s p e r m i t i r a m a r e a b e r t u r a d o p r o c e s s o p a r a 
d e b a t e s a m p l o s . R e p o s t o o a s s u n t o e m e x a m e , a 
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C e s a d a P r o v i d ê n c i a e n v i a r a d o i s n o t á r i o s a B o t a ­
f o g o , p a r a i n s t r u i r c o r a s e g u r a n ç a a s p e t i ç õ e s q u e 
s e " a d e n s a v a m : t o d a v i a , o s s e r v e n t u á r i o s t i n h a m 
c h e g a d o e x a t a m e n t e n a o c a s i ã o e m q u e N e m e s i o , 
p a r c i a l m e n t e d e s e n c a m a d o , e n l o u q u e c e r a a o d e s c o ­
b r i r , c m d e r r e d o r d o r e f ú g i o d o m é s t i c o , a p r e s e n ç a 
d a s c o m p a n h i a s i n f e l i z e s q u e i r r e f l e t i d a m e n t e c u l ­
t i v a r a . V e r i f i c a n d o - s e o i n e s p e r a d o , o s j u i z e s , p o r 
e s p i r i t o d e e q u i d a d e , r e c o m e n d a r a m s e l h e c o n s e r ­
v a s s e a d e m ê n c i a p o r b e n e f í c i o , n o q u e . a l i á s , ti­
n h a m s i d o r e f e r e n d a d o s p e l o I r m ã o R é g i s , p o r q u a n ­
t o e s s a e r a a ú n i c a f ó r m u l a p e l a q u a l s e l h e p o d i a 
d a r u m a g u a r d a c o n v e n i e n t e , d e m o d o a s u b t r a i - l o 
â s a n h a d e m a l f e i t o r e s d e s e n c a r n a d o s , q u e a n e l a ­
v a m p o s s u i r - l h e o c o n c u r s o e m v i l e z a s , t ã o l o g o 
a l i j a s s e o c o r p o d e s t r a m b e l h a d o . E m -vista d e s s a 
b ê n ç ã o , o b t i v e r a a i n t e r n a ç ã o n u m m a n i c ô m i o r e s ­
p e i t á v e l , m a n t i d o p e l o « A l m a s I r m ã s ? e m r e g i ã o 
p u r g a t o r i a l d e t r a b a l h o r e s t a u r a t i v o , o n d e c o n t i ­
n u a v a e m t r a t a m e n t o v a g a r o s o , i n c a p a z d e a s s u ­
m i r c o m p r o m i s s o s n o v o s c o m a s I n t e l i g ê n c i a s d a s 
t r e v a s . 

Q u a n t o a M a r e i a , a n d a v a d o e n t e , m a s a r r e d i a . 
N u n c a m a i s r e t o r n a r a a o c o n v i v i o f a m i l i a r , n ã o 
o b s t a n t e o i n t e r e s s e i n c a n s á v e l d e G i l b e r t o e M a ­
r i n a p a r a r c a v e r - l h e a c o n f i a n ç a . D i z i a d e t e s t a r 
p a r e n t e s . A p e s a r d e e n f e r m a , b e b i a e j o g a v a c o m 
d e s a t i n o . C l á u d i o a c e n t u a v a , p o r é m , q u e o s f i l hos 
e s p r e i t a v a m e n s e j o , a f im d e a p r e s e n t a r - l h e o s 
n e t o s . E P c r c i l i a a d i t a v a q u e cu c h e g a r a j u s t a ­
m e n t e n a v é s p e r a d e t e n t a t i v a p r o m i s s o r a . N a q u e ­
l e s á b a d o , p e l a m a n h ã , o c a s a l s e i n t e i r a v a d e q u e 
e l a f r e q u e n t a v a d i a r i a m e n t e a p r a i a d e C o p a c a b a ­
n a , d e s c a n s a n d o n a a r e i a a fira d e i n a l a r o s a r e s 
p u r o s d o m a r a l t o . a c o n s e l h o m é d i c o . N o d i a i m e ­
d i a t o , d o m i n g o , G i l b e r t o e a c o m p a n h e i r a c o n t a v a m 
c o m t e m p o b a s t a n t e p a r a n o v a i n v e s t i d a à c o n q u i s ­
t a d a s u s p i r a d a r e c o n c i l i a ç ã o . E s t a v a c o n v i d a d o 
a c o o p e r a r . D e s c a n s a s s e a l i , j u n t o d e l e s . A g u a r ­
d a s s e . 



354 SEXO E DESTINO 

'Entretém o-nos lnrgo tempo, cm torno tina ma. 
ravilhns da vida. Percília comparou a experiência 
terrestre a um tapete precioso, de que o Espirito 
reencarnado, tecelão do próprio destino, somente 
conhece o lado avesso. 

Noite avançada, apareceu Moreira, acrescen-
tahdo-nos a cordialidade reconfortante. 

Recolhido, por fim, ao repouso, aspirei a apro­
ximar-me de Sérgio Cláudio, para ausciiltar-lhc a 
posição espiritual naquela fase da infância, mos 
sufoquei o impulso. Prometera, de minha parte, 
no «Almas Irmãs», nada praticar, cm nome do 
amor, que lhe arriscasse o desenvolvimento tran­
quilo . 

Vali-me dos momentos de calmaria para estu­
dar, refletir, recordar. . . 

. ' Manhãzinha, achávamo-nos a postos. 
Marina, madrugadora, movimentou-se às seh 

e, às oito horas, sob os desvelos de Dona Justa, 
a família se reunia à mesa, cm ligeiro repasto, 
prelibando os divertimentos da praia. Marita que­
ria o maio verde c a lata de bolo. Sérgio Cláudio 
preferia sorvete. 

Antes da saída, a esposa de Gilberto, revelan­
do admirável madureza, pensou na missão que de­
mandavam, lembrou-se de Cláudio, sentindo-se es­
piritualmente assistida por ele, e pediu aos dois 
garotos orassem juntos. 

O pequeno empertigou-se no melo da sala e 
recitou a prece dominical, seguido pela irmãzinha 
que, embora mais taluda, gaguejava numa ou nou­
tra expressão. 

Em seguida, Marina solicitou ao pequerrucho: 
•— Meu filho, recorde em voz alta a oração 

que ensinei a você ontem, . . 
— Esqueci, mãezinha. . . 

t. — Comecemos outra vez. 
E, erguendo a fronte para o Alto, na atitude 

reverente que lhe conhecíamos, o menino repetiu, 
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u m a n u m a , n s p a l a v r a s q u e o u v i a d o s l á b i o s m a ­
t e r n o s : 

— A m a d o J e s u s . . . n ó s p e d i m o s a o s e n h o r t r a ­
z e r v o v ò z i n b a . . . p a r a m o r a r . . . c o n o s c o . . . 

A p e q u e n a c a r a v a n a , a c o m p a n h a d a p o r n ó s , 
d e s c e u d o ô n i b u s n a s a d j a c ê n c i a s d a p r a i a . N o v e 
d a m a n h ã . Sol e s p l ê n d i d o . É r a m o s q u a t r o c o m p a ­
n h e i r o s d e s e n c a r n a d o s , j u n t o a o s q u a t r o . 

P a r a q u e D o n a M á r c i a n ã o l h e s p r e j u l g a s s e a s 
i n t e n ç õ e s , G i l b e r t o c M a r i n a r e s o l v e r a m m e r g u l h a r , 
i m i t a n d o a s c r i a n ç a s . E m t o r n o , m i l h a r e s d e b a ­
n h i s t a s q u e c o m p a r t i l h a v a m , r i s o n h o s , a f e s t a p e r ­
m a n e n t e d a N a t u r e z a . O b a n c á r i o c a m u l h e r , a 
s e e n t r e o l h a r e m , d e m a n e i r a s i g n i f i c a t i v a , v a s c u ­
l h a v a m r e c a n t o s , a q u i c a c o l á . . . P e s q u i s a r a m , a t é 
q u e e n x e r g a r a m D o n a M á r c i a , c m m a i o , e s t i r a d a 
s o b t e n d a a c o l h e d o r a . P a r e c i a c a n s a d a , t r i s t e , c o n ­
q u a n t o s o r r i s s e p a r a o b a n d o á l a c r e d a s a m i g a s 

C l á u d i o , e m o c i o n a d o , p o n d e r o u q u e d i s p ú n h a ­
m o s d a p o s s i b i l i d a d e d e e n v o l v ê - l a e m r e m i n i s c ê n ­
c i a s e d i f i c a n t e s . 

A c c r c á m o - n o s d e l a , e n q u a n t o G i l b e r t o e M a r i ­
n a , c o m o s r e b e n t o s , s e a p r o x i m a v a m , g u a r d a n d o 
a p a r e n t e d e s p r e o c u p a ç ã o . 

S o b n o s s a i n f l u ê n c i a , a v i ú v a N o g u e i r a c o m e ­
ç o u , i n e x p l i c a v e l m e n t e p a r a e l a , a p e n s a r n a f i ­
l h a . . . M a r i n a ! O n d e e s t a r i a M a r i n a ? Q u e s a u d a ­
d e s ! C o m o l h e d o í a a g o r a a s e p a r a ç ã o ! . . . C o m o 
l h e t i n h a s i d o e s p i n h o s o o c a m i n h o ! . . . R e m e m o ­
r a v a o l a r , d e â n i m o o p r e s s o , r e v i a o p r i n c í p i o . . . 
C l á u d i o , A r a c é l i a , a s f i l h a s e N e m é s i o r e a r t i c u l a -
v a m - s c - l h e n a i m a g i n a ç ã o , r e i n t e g r a n d o q u a d r o s d e 
a m o r e d o r q u e j a m a i s p u d e r a e s q u e c e r ! . . . T a n t a 
a m a r g u r a s e r i n a v i d a ? E i n d a g a v a - s e , d e a l m a 
i n q u i e t a , s e t e r i a v a l i d o a p e n a e x i s t i r p a r a a l c a n ­
ç a r a v e l h i c e c m t a m a n h a s o l i d ã o . . . 

N i s s o , p e r c e b e q u e a t u r m a s e a v i z i n h a , e r ­
g u e - s e , a s s u s t a d a , e r e c o n h e c e o g r u p o , o b s e r v a n ­
d o - s e a p a n h a d a d e s u r p r e s a . A t ô n i t a , f i xou M a r i ­
n a , G i l b e r t o e M a r i t a , d e r e l a n c e ; e n t r e t a n t o , a o 
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e s b a r r a r c o m 0 3 o l h o s d o S é r g i o Cl Audio, q u c „ 
d o u e n l e v a d a ! . . . < O h ! D e u s , q u o entranha o l lndn 
c r i n n ç n ! . . . * — m o n o l o g o u n o í n t i m o . 

O m e n i n o l a r g o u , a p r e s s a d o , n d c t i t r a m n t c r n n , 
a p ó s l h o h a v e r M n r i n n c o c h i c h a d o a l g o ao» ouvK 
d o s , e n l i r o u - s c n c i a , g r i t a n d o , c o m o v e d o r n n i e n t o : 

— A h ! v o v ó ! V o v ò z í n h a ! . . . V o v ò z i n h n ! . . . 
MYircia e s t e n d e u m a q u i n a l m e n t e 0.3 b r a ç o s pn rn 

n e o l h e r a q n c l c s b r a ç o s d i m i n u t o s q u e n cn lnçnvnm. . . 
O m i n ú s c u l o c o r a ç ã o , q u e p a s s o u a b n l o r d c encon­
t r o n o d e l a , f i g u r o u - s c - l h e u m p á s s a r o d e luz quo 
d e s c i a d o s c é u s a p o u s a r - l h e n o t ó r a x a b a t i d o . 
F ô z m e n ç ã o d e o s c u l a r o p e q u e n i n o , m a s r ecônd i ­
t a s i m p r e s s õ e s d c f e l i c i d a d e o d o a n g ú s t i a l h e in-' 
f u n d i a m s e n s a ç õ e s d e a m o r o m e d o . P o r q u e l h e 
d e s p e r t a v a o n e t i n h o t ã o c o n t r o d i t ó r l o s p e n s a m e n ­
t o s ? A n t e s , p o r é m , q u e s e d e c i d i s s e n a c a r i c i á - l o , 
S é r g i o C l á u d i o l e v a n t o u a c a b e ç a q u e l h e e n t r e g a ­
r a p o r m o m e n t o s n o o m b r o n u , c c o b r h i - l h c o r o s t o 
d o b e i j o s . . . N ã o h o u v e m e c h a d c ' c a b e l o s q u e n ã o 
a l i s a s s e c o m d e d o s t o r n o s c n e m r u g a q u e n ã o a fa ­
g a s s e c o m o s l á b i o s e n t e r n e c i d o s . E n l e a d a , M á r c i a 
r e c o l h e u a o s a u d a ç õ e s d o s f i l h o s , a b r a ç o u a m e n i n a , 
q u e v i n i g u a l m e n t e p e l a p r i m e i r a v e z , r e f e r i u - s o á 
s a ú d o c, q u a n d o e n t r o u a c o m e n t a i * , q u a n t o á v iva ­
c i d a d e d o s n e t o s , M a r i n a r e c o m e n d o u a o f i l h i n h o 
d e c l a m a s s e a p r e c e d a v o v ò z í n h a , q u e p r o n u n c i a r a 
c m c a s a , a n t e s d e s a i r . 

S é r g i o , c o m a n o ç ã o i n a t a d o r e s p e i t o q u e se 
d e v e á o r a ç ã o , d e s p e n c o u - s e d o r e g a ç o a q u e se 
a g a r r a r a , p e r f i l o u - s c d i a n t e d c D o n a M á r c i a , f in­
c a n d o o s p é s r e c h o n c h u d o s n a n r e i n . . . E , c e r r a n ­
d o o s o l h o s , c m l a b o r i o s a d i l i g e n c i a d c I m a g i n a ç ã o 
p a r a o f e r t n r d e s i m e s m o a q u e l a m a n i f e s t a ç ã o dc 
c a r i n h o , r e p e t i u , f i r m e : 

— A m a d o J e s u s , n ó s p e d i m o s n o s e n h o r t r a z e r 
v o v ò z í n h a p a r a m o r a r c o n o s c o . . . 

D o n a M á r c i a p r o r r o m p e u c m l á g r i m a s cop io ­
s a s , e n q u a n t o o p e q u e n i n o s e l h o a s i l a v a , d o n o v o , 
n o s b r a ç o s q u e t r e m i a m d e j ú b i l o . . . 
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— Qtic ó iHf;o, mnmãc? n scnhorn chornndo? 
— inquiriu Mnrlnn, cnrinhosn. 

— A h ! minha filha! — respondeu' Dona Már-
cln, nconchcgnndo o neto ao peito — catou ficando 

Logo após, despedin-sc das companheiras, avi­
sando que nnquelc domingo almoçaria cm Botafo­
go, mas, Intimamente, estava persuadida de que 
nuo mais largaria n residência da filha cm Bota­
fogo, nunen mai s . . . 

O menino prendera-lho o coração. 
Acompanhei o grupo até o asfalto. Gilberto, 

.feliz, chamou um táxi . Cláudio, Percilia c Moreira, 
que seguiriam, de volta, mc abraçaram cm festa. 
Contemplei o carro que deslizou na direção do Lido, 
para seguir a d i a n t e . . . 

Sozinho cm espírito, diante da multidão, con-
fiei-mc às lágrimns de enternecimento e regozijo. 
Ansiei abrnqar aquela gente generosa c espontâ­
nea, que brincava entre o banho c a peteca, cn-
sainndo a fraternidade por família de D e u s . . . 

Cambaleando de emoção, tornei ao local cm 
que Márcin c o neto tinham fruído o reencontro 
sublime, a simbolizarem para mim o passado c o 
presente, urdindo o futuro na luz do amor que nun­
ca morre. Osculei o chão que haviam pisado c orei, 
rogando ao Senhor os abcnqoassc pelos ensinamen­
tos de que me enriqueciam. . . Dos milhares de 
companheiros reencarnados, cm risonha agitação, 
nenhum mc assinalou, de leve, o culto de reconhe­
cimento o dc saudade. O mar, entretanto, qual se 
mo visse, compadecido, o gosto medroso, arremes­
sou extenso véu de espuma sobre o trato de areia 
que eu beijara, como sc quisesse guardar a nota 
apagndn dc minha gratidão e reverência, na pauta 
das ondas, incorporando-n à sinfonia imponente com 
que não cessa dc louvar a beleza sem fim. 

F I M 


